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Está entre a vida e a morte a 
mais rica e a mais prometlednra 
das nossas possessões ultramari- 
nasl 

Dissemo-lo ha muito. 
Sabíamos dos trabalhos desde 

longo tempo empenhados para 
nos desfazermos do nosso pri- 
meiro porto e primeiro caminho 
de ferro africano. 

Prevenimos ha mezes o povo 
do que se tramava! 

Agora quasi todas as folhas po- 
liticas da opposição entram em 
linha na contenda; e o Popular, 
folha em geral bem informada, 
escrevia ha dias: 

-Ao que parece o governo julga 
estar ccrfb, de que poderemos pagar 
em annuidades a indemnisação de 
Lourenço Marques, provocada pelas 
loucuras d'um gabinete a que perten- 
ciam pelo menos quatro dos actuaes 
ministros, ficando as receitas dp ca- 
minho de ferro e do porto consigna- 
das ao pagamento d'essas annuidades.» 

Ainda que e-tas negociações 
correm entre chancAlarias, são 
bem symptomalicos os factos pa- 
ra pôr de sobreaviso a nação! 

Mais dia menos dia lemos a 
pagar pela rescisão do caminho 
de ferro de Lourenço Marques a 
quantia que fôr arbitrada pelo tri- 
bunal de Berne. 

A divida fluctuante externa não 
deve no fim do anuo estar longe 
de dois milhões de libras. 

Não é de esperar a reforma das 
lettras porque o nosso descrédito 
lá fóra è completo. 

O fundo portuguez externo es- 
tá desfalleeido. 

Já desceu em Pariz para a ca- 
sa dos 20, e isto na vespera do 
pagamento do coupon, o que tem 
o terço em oiro e com o quinhão 
no rendimento das alfandegas já 
representa para o capitalista uma 
precentagem proximamente de 7 
por cento. 

Accresce a isto que estão au- 
ctorisadas obras no porto de Lou- 
venço Marques até à somma de 
5:000 contos. 

Como se paga tudo isto? 
Com notas do Banco de Portu- 

gal não, ainda que se esgote a 
emissão até á somma de "2:000 
contos. 

Com empréstimos no extran- 
geiro também não. 

A declinação e e<morecimento 
do nosso fundo externo escluem 
toda a possibilidade de emprésti- 
mo lá fòra. 

Podiam levantar-se fundos no 
extrangeiro prestando Caução, e 
passando essa cauçío para a mão 
do credor. 

Havia decerto lá fóra quem nos 
fornecesse : recursos, se eniregas- 
semos ao credor o resto das re- 
ceitas das alfandegas, a cobran- 

ça do imposto do sêllo, o rendi- 
mento da contribuição do regis- 
to, ou qualquer outro credito se- 
guro, como em tempo entrega- 
mos o rendimento do tabaco para 
haver um empréstimo. 

Com tal expediente ainda isto 
duraria algum tempo para depois 
o débiicle ser de todo ruidoso. 

Mas esse expediente também 
não promette solução; porque o 
credor extrangeiro,que jã descon- 
fia da nossa solvabilidade para 
pagar os juros actuaes, não con- 
sentiria em caro algum na cota- 
ção de novos empréstimos, que 
dariam como consequência inevi- 
tável a diminuição da garantia das 
suas rendas. 

Posta portanto de parle a pos- 
sibilidade do pagamento de avul- 
tadas quantias, ou pelo papel do 
banco emissor, ou pelo levania- 
mento de empréstimos externos, 
a qne ha de recorrer o governo 
para vencer as dilficuldades do 
1besouro? 

Mais. 
As folhas officiosas do gabine- 

te annunciavam ha poucas sema- 
nas em discussão com o T-nvpn 
que o governo já estava habilita- 
do a pagar a liquidação feita pelo 
iribuual de Berne^iinda que a sen- 
tença fosse publicada d ma ahã. 

Bem diligencias fizemos nós 
para conseguir que os jornaes do 
governo indicassem ao publico 
onde estava o dinheiro para satis- 
fazer ao julgamento do tribunal 
suisso. 

Mas todos esses esforços foram 
baldadas. 

Não houve meio de lhes arran- 
car a mais leve declaração! 

Onde está puis, insistimos nós 
ainda, o dinheiro para pagar em 
oiro a indemnisaeão do caminho 
de ferro, a divida fluctuante ex- 
terna, e as obras do porto de 
Lquivnço Marques ? 

Nas notas do Banco de Portu- 
gal, não. 

No empréstimo externo lam- 
bera não. 

Onde está é na parto mais ri- 
ca da nos>a Africa oriental, que 
decerto vae ser entregue ao ca- 
pitalista extrangeiro! 

Mas, dirão, o que vae ser alie- 
nado são o< rendimentos do ca- 
minho de feiro e do porto. 

Decerto. 
O que vale são os rendimen- 

tos. 
Valores reaes e positivos são 

as receitas do caminho de ferro 
edo porto. 

Os mercados extrangeiros dei- 
xam nos de boamente o dominin 
ihmrico do eiiminho de ferro edo 
porto uma vez que lhe sejam 
adjudicados os rendimentos! 

Alienada no anno que vém a 
colonia de Lourenço Marques fi- 
cará para mais tarde Angola! 

Mas cá dentro do paiz também 
ha encargos a satisfazer. 

O expediente da redacção das 
despezas não merece d certo a 
approvaçãó do governo. 
■ O recurso à diminuição dos 
encargos do listado ■ importaria 
decerto o suicídio politico do ga- 

binete; e os corpos collectivos 
teem, como os indivíduos, o in- 
slincto pronunciado do amor á 
vida e do horror á morte. 

Não nos admiraremos por isso 
se na mesma sessão legislativa, 
conjunclamente com o porto e 
cora o caminho de ferro africano 
fôveru à vela os caminhos de fer- 
ro da metrópole e se aggravar 
mai o sacrilicio da receita dos 
tabacos! 

Continuamos na firraissima con- 
vicção de que só o paiz por um 
esforço pacifico, mas que indique 
uilidamente a voniade soberana 
do povo, pôde conjurar a anar- 
chia e a desordem que estão im- 
minenles sobre a vida económica 
e financeira da nação. 

Do «Tempo» 

4 praça do Porlo 

Exprime se nos seguintes ter- 
mos o Jornal das Finanças, do 
Porto, acerca da crise financeira 
que atravessa o mercado portu- 
ense: 

Apesar de haver ainda quem affirme 
que a nossa situação vae melhorando 
e a confiança renascendo, nós conti- 
nuaremos, muito conscientes do que 
se passa, a affirmar que a situação da 
nossa praça, como de resto a de todo 
0 paiz, é gravissima, e de molde a 
inspirar sérios cuidados se n'este paiz 
ainda houvesse governantes que olhas- 
sem com amor por isto que se chama 
patria. 

A emissão do^anco de Portugal foi 
para o governo, n'uma proporção de 
cerca de 70 0/0. 

Quer dizer, só o governo tem em 
seu poder, do Banco de Portugal, 
quantia superior a dois terços. 

Em compensação o commercio vae 
sotlrendo e a nossa industria vae tam- 
bém decaindo, reflectindq-se assim a 
desastrosa situação do paiz em todos 
os ramos da vida. 

Na praça do Porto a falta de dinhei- 
ro é evidente, clara e manifesta. 

E, embora não seja a opinião de to- 
da a gente pelo menos a opinião que 
publicamente manifestam, averda leé 
que a praça do Porto, nem mesmo cm 
iSyb—data celebre nos annaes das 
nossas crises—nem mesmo em iSçô, 
esteve em tão desesperada situação 
como agora. 

E os nossos governos, em vez de 
estudarem a crise, remediando quanto 
possível o mal feito—provocam o au- 
gmento da circulação das notas do 
Banco de Portugal; augmentam escan- 
dalosamente a divida fluctuante; ven- 
dem inscripções emittidas não se sabe 
porque lei; encommendam aos estran- 
geiros o que em nossa casa se podia 
fazer, com beneficio para a sociedade 
operaria c para o agio do ouro; favo- 
recem os felizes empreiteiros impu- 
dentemente c commettem actos revol- 
tantes, como aquella concessão que 
acabam de fazer ao sr. Herscnt, como 
se iá não fosse pouco o que lhe tâem 
dado. 'f mi • 

Atravessamos um período onde não 
ha nada do patriotismo, de moralida- 
de e de seriedade, caminhando a todo 
o passo para um abysmo, para uma si- 
tuação degradante e vergonhosa, co- 
mo deve ser á nossa, quando tivermos 
em nossa casa uma administração in- 
ternacional! 

Até ainda ha pouco não se falava 
d'isso, na Europa, mas já ha um exem- 

j plb, o que quer dizer que é meio ca- 
minho andado. Mas entre nós parece 
não se ligar grande importância ao 

. façto. 
1 Todos òs válores do Estado paga- 

ram esta semana a sua contribuição á 
baixa. 

Os outros valores de juro fixo pou- 
cas alterações soifreram. 

SiluaçiiQ 

desesperada 

R" inegável qne o governo, esse 
nefasto governo pTogrèssista, se 
encontra na mais desastrada si- 
tuação, diz muito bem o nosso 
collega A Marselheza: 

Por muito grandes que sejam os es- 
forços da sua imprensa para a occul- 
tar não o consegue, não o consigulrá. 

O balanço publicado no Diário do 
Governo rélativo ao anno economico 
de itfgõ a 1897 é aterrador. 

Por elle se poderá calcular o que 
será o d'este anno. 

Os algarismos que o governo faz 
inserir na gazeta olficial, e que pro- 
vavelmente não traduzem a verdade, 
dizem-nos que a receita total do anno 
que passou foi de 5o;656 contos e a 
despeza de 57:792 contos. 

Houve, pois, um de/icit de 7:136 
contos. 

Vejamos agora de que se compõe 
este deficit, que, segundo o «Popular» 
aftirma «não é ainda o real.» 
Diminuição das receitas. 3:072 contos 
Augmentos das despezas 2:405 » 
Deficit de 1895-1896 kõSq » 

7:136 » 
Para a diminuição de receitas con- 

tribuíram a diminuição de i53 contos 
na contribuição bancaria, dc 363 na 
contribuição industrial e de 90 nas 
matriculas e cartas.' 

Houve, pois, uma baixa considerá- 
vel nas transacções bancarias e no mo- 
vimento industrial que é um dosprin- 
cipaes factores da vida de uma nação. 

Mas ainda ha mais: 
A receita postal que em todas as 

nações augmenta consideravelmente 
de anno para anno teve uma diminui- 
ção de 42 contos._ 

Mas a diminuição não se limitou ao 
que deixamos apontado. 

Só nos direitos de importação de 
varias mercadorias a diminuição che- 
gou a 2:072 contos! 

Esta diminuição é evidentemente 
um desastre, pois ella_ não representa 
augmento na proiucção nacional,tan- 
to mais que, como acima vimos, a 
contribuição industrial famSem dimi- 
nuiu. 

Finalmente, comparando o deficit 
de iSgS-gõ com o de 1896-97, vè-se 
que contra a ultima gerencia ha um 
augmento de 6:476 contos! 

Perante uns algarismos tão aterra- 
dores que o governo tinha obrigação 
de prever, parece que se impunha, 
como de imprescindível necessidade, 
a diminuição de despezas. Só assim 
poderia haver equilíbrio no orçamen- 
to. 

Mas nao. 
Foi precisamente o contrario o que 

0 governo fez: augmentou. 
Assim, na funesta gerencia de 1896 

97 as despezas .augmentaram em rela- 
ção ao anno anterior, cerca de 2; Soo 
contos. 

O que a presente gerencia promette 
já todos estamos fai-tos_ de saber. 

As receitas das alfandegas estão 
constantemente diminuindo, as indus- 
trias nâs mãos dos monopolistas, a 
agricultura definhando cada vez mais, 
os câmbios ac ousando dia a dia uma 
descida assombrosa, e a tudo isto que 
já é extraordinariamente desolador, 
jiinte-se a inépcia comprovada dos 
actuaes dirigentes, c a conclusão que 
a tire quem' quizer. 

Em compensação vamos gosando de 
' uma '«paz oclaviana", para a qual to- 
1 dos vém dando um bom contingente. 
i      

0 8SIJ0 raWSSE 

Qiunulo Ueihvige me foi apre- 
seiilada pela prinieira vez, nu era 
um imponenle personagem dç 
oito a mios e meio, e ella devia 
ter quasi sele. 

BecoiVn-me perfuilariieute il'es- 
la entrevista, e lemhra-me dislin- 
etamimle uma pequena meuiua 
vestida de prelo que se encosla- 
va limidameule a seu pai, um 
grande senhor de aspecio triste 
e costas um pcnco curvadas. 

Ella pareciu-me muito Iraquinlia 
para a sua idade, e 110 seu rosto 
medíocre não se distinguia quasi 
senão dois olhos enormes e ma- 
gnilicos, dois olhos inlelligenles e 
falladores, dos quaes a profunde- 
za extraordinária linha alguma 
cousa da singular a surprehen- 
dunle. 

llecordome lambem de ter per- 
ginilado, depois de ler sai do. por- 
que era que ellã eslava vestida de 
prelo. 

Responderam-me que ella não. 
linha mais a sua mãi e qne por 
esse motivo trazia lulo, e, faifim- 
do entre si, os meus pais ajunta- 
ra m: 

—Pobre menina, que não tem 
outro apoio senão o louco do Fau- 
lol Deus queira que elle uão se 
arrulue depressa! 

Eu linha immediatamenle adi- 
vinhado que o agraude louco Pau- 
lo» era o pai ddledwige; mas bem 
tarde sómenle eu pude cnmpre- 
heuder e saber qne este homem, 
do qual a tristeza me tinha cau- 
sado pena, era um sábio que,não 
vivendo unicamente seuão para a 
sciencia, esquecia desdniliosa- 
menie a material realidade da 
existência e planeando em pleno 
sonho, perdido nbun mim lo de 
chimeras iaipossíveis, não se pre- 
occnpava sa as experiências mais 
ou menos felizes que elle lenla- 
va não. eram dõun perigo serio 
para a sua posição limito preci- 
ria- ? 

* 
A esta visita sirccederam-se on-" 

Iras. A frieza linha bem depressa- 
terminado entre Hedwige e eu, 0 
como ella se sujeitava a todas as 
minhas phuulasias, cons,eniiudo 
em acceilar nos nossós brinque- 
dos os papeis mais aborrecidos e 
como me ob loeia com nma ob- 
diencia ' passiva, de escravo que 
coiiviuha..Jii;iraviliui^iiigatQ.il mi- 
nha ljT$Duía, nós lornamo-nos 
depressa- boijs amigos. 

Eu eslava cerlo da sua submis- 
são e orgulhoso de. senlir que 
pela minha silperoiidade de mais 
velho e a minha força incouiesla- 
voi dè rnpaz.en eslava acima d'el- 
la, e só o pensamento do seu pai 
é qne alterava ligeiraínenle o 

, meu iriurtípbo, 
Hedvíige linha por elle nma 

adoração, nm culto apaixonado. 
Uma palavra d'elle eq-aiyalja ,a 

: nma ordem, e ella não cessava 
Ide o olhar ternamente com os 
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seus grafliles olhos allentos e do- 
ces para surprehend -r o menor 
dos seis desejas. 

Ella dedicava-ihe nina admira- 
ção exallada e cega e eu compre- 
bemlia.com um vago despeiio^naj 
ao lado d'3quelle lioraom, eu era 
bem pouca cousa para a minha 
companheira. 

• 

O tempo linha caminhado. 
Pouco a pouco os nossos brin- 

quedos estavam transformados, e 
nós linhamos chegado a uma ida- 
de muito digna (desesseis e deses- 
sete aunos, na qual não se brin- 
ca mais. 

Desesseis annosl Hedwige tinha 
desesseis annos, e portanlo n^lla 
continuava eu a ver sempre a 
mesma menina tímida, não obser- 
vando sòmeute se ella já nsava 
vestidos curtos. 

Alem d'i$soeila éra d'uina es- 
tatura abaixo da sua idade; o seu 
rosto pai lido linha ficado medío- 
cre; lado D'elia era meninice, 
i excepção dos seus grandes olhos 
escuros, dos qnaes; a gravidade 
tiuba alguma cousa de resignada 
e de amadurecida, o que impres- 
cionava um pouco. 

• 

O louco do Paulo conlinnava a 
Intoutecer com os seus sonhos in- 
sensatos. Continuava o sen curso 
desesperado á procura de gloria. 
Continuava a encaminhar-se para 
uma pobreza que frisava a misé- 
ria ... 

Ninguém sabia nada a respeito 
d'elles, porque o pai e a Blha 
guardavam sobre os seus negó- 
cios pessoaes, sobre a sua vida 
intima, um silencio voluntário e 
feroz que não era fácil de rom- 
per. 

Nunca se ouviu laslimarem-se. 
e apezar d'nma visível tortura 
que elles não procuravam dissimu- 
lar completamente, viam-se sem- 
pre dignos e altivos. 

Por vezes entretanto, quan- 
do Hedwige eslava só commigo 
deixava exolar um pequeno la- 
mento vago, e ella confessava 
n'am suspiro: 

—Tudo o que se vè é horrível, 
a vida é dura deveras, bem du- 
ra! 

Passava-se então sobre o rosto 
da joven uma expressão de desa- 
nimo, e nos sens grandes olhos, 
nos sens olhos de mulher, lia-se 
ura soffrímento. 

Eu adivinhava na sua existência 
difficil um ponto doloroso, uma 
nascente de preoccupaçóes e de 
cuidados inquietantes. 

E eu. para quem a vida não ti- 
nha senão sorrisos, en que nunca 
tinha tido o mais ligeiro pezar, 
ante esta tristeza, esta agonia, 
da qnal não podia conhecer o mo- 
tivo, senlia-me mais pequeno.sen- 
tia como que nina Uumilhação 
sem razão de ser, e do alto dos 

FOLHETIM 

O BSMGVaO 
DA 

Peia pite 

(Bdbum fiufed* n'om (uto kUurtM) 

Deveremos levantar o braço da 
justiça sobre nm velho qne se en- 
trega a nós pela penitencia, e 
com provas tão patentes de mil 
acçOes virtuosas? Não acredita es 
comigo, senhores, que está livre 
da justiça da terra, e que só per- 
tence castigal-o on absolvel-o a 
justiça, a misericórdia de Deus? 
Deixo pois estas considerações ás 
luzes e experiência dos meus con- 
selheiros. Os soberanos podem 
euganar-se nos seus actos; fazei- 
me conhecer a verdade. Sua voz 
nunca fatigará os meus ouvidos. 

meus desesseie annos, dizia-ihe 
com uma presumpção soberba: 

— Ahl minha querida, muita 
gente soffre o sãesmot Tu não sa- 
bes ainda o que 6 a vidai 

Klló não respondia nada e eu 
não podia adivinhar se este silen- 
cio era do desdem pela minha 
ignorância da grande lucta huma- 
na ou se Hedwige dava fé ao que 
eu dizia e se ella se inclinava an- 
te a minha experiência. 

Hedwige tinha vindo passar a 
tarde com seu pai. 

Quando ella entrou na sala, eu 
fui siirprehendido de ver qne em 
lugar do vestido simples que tra- 
zia todos os dias, vestia a sua 
loíletle dos domingos. 

Oscabellos, que babitnalmenle 
trazia nhmia grossa trança, d'u- 
ma maneira infantil, tinha-os peu- 
teado com cnidado e esmero. 

Era volta,do pescoço linha pos- 
to uma fíta azul que lhe ficava 
uma maravilha, e da sua cintura 
pendia o seu mais elegante lenço 
de rendas. 

—Meu Deus,—disse-lho eu 
quaudo ficamos sós, e longe das 
outras pessoas,—que significa is- 
to? Tu veslis-te hoje o que pos- 
sues de mais bellol 

Ella perlurbon-se, poz-se ver- 
melha e pareceu tão visivelmente 
contrariada, pelo que eu pensei 
logo ler procedido mal com a mi- 
nha interrogação em lazer allusSo 
á raridade dos seus vestidos, e 
apresscí-me em ajuntar, com um 
ar conciliador e de bom rapaz; 

Isto è uma fantasia, que In 
quizesle ler bojei 

—Siml é verdade, é uma fan- 
tasia! repelio ella lentamente,com 
um sorriso singular. 

Depois, com mn pequeno mo- 
vimento, aproximou-se de minha 
mãe, com a qual se poz a conver- 
sar de cousas insignificantes. 

Nunca tinha notado Hedwige 
tão desembaraçada como n'aquella 
occasião. 

Uma pequena febre tinha-lhe fei- 
to subir o rubor ao sen rosto pal- 
lído; os seus grandes olhos tinham 
um brilho fóra do commum; cora 
a sua cabelleira alta parecia-me 
mais crescida, transformada, mais 
mulher. 

Ella tinha no seu lodo alguma 
cousa que eu desconhecia, que 
não sabia explicar, e pela primei- 
ra vez esperimeulei perto d^tla 
uma impressão que me perturbou 
ligeiramente. 

(Trad. du Petit Journal) 
Loms Faran 

Contínua. 

Fados k INolidas 

O Órgão ofiiclal 

Em resposta á local «Fiscal da 
estrada de Paderne, » publicada 

Um silencio d'aprovaçâo seguiu- 
se ao discurso de Catbarina. O 
governador geral, tomando a pa- 
lavra. disse; 

—Senhora, julgo ser o orgão 
da vontade geral do conselho, 
rendendo a devida homenagem á 
profunda sabedoria de vossa ma- 
geslade. Paradikin está evidente- 
mente no caso da presiripção. 
Sua declaração espontânea, seu 
bom comportamento atleslado por 
todas as aucloridades superiores, 
o tornara digno do acto de cle- 
mência que lho prepara o magnâ- 
nimo coração de vossa magesta- 
de. 

Outro conselheiro accrescentou: 
—Se vossa magestade consen- 

te, o enjaular o meu testamento 
sobre esta causa, direi que este 
homem singular nlo me é desco- 
nhecido. Tendo permanecido al- 
guns dias em uma cidade imme- 
diala ás possessões de Paradikin, 
fallavam-me com enlhusiasmo da 
originalidade d'esse homem, da 

no ultimo numero (VOrgão offic.ial 
nada diremos, por nos repugnara 
sua linguagem vil e baixa. 

Está ella adquada para quaes- 
qner Lazarilloson enleados de... 
Botelho. Para mais ninguém. 

E, como não militamos na vos- 
sa escola, nem tão pouco nos pa- 
recemos comvosco, deixamos aos 
outros o dever de vos julgarei 
apreciar. 

—— 
OS pfratfiS do fliff 

CoMiiniiam a ser favoráveis as 
noticias recebidas acerca das ne- 
gociações para a entrega dos 
christãos captivos dos piratas do 
HiiT. sendo a ultima a de que a 
Inglaterra acceden lambem, co- 
mo a Hespanha, a entregar aos 
mouros os dois marroquinos qne 
estão em poder das suas auclori- 
dades. 

Pela parle que nos toca, con- 
firma-se a noticia de que a Hes- 
panha, com fidalga generosidade, 
se presta a entregar os seus pri- 
sioneiros em troca dos nossos 
cçmpatríciús. 

•v    
Despachos de pronanda 

Em virtude do processo instau- 
rado n'este juizo contra Germa- 
no Augusto d^Amaral Albuqner* 
que, actual secretario da Cama- 
ra municipal d'esle concelho.pelo 
crime de descaminho on extravio 
de documentos do archivo muni- 
cipal, e apresentados por Verís- 
simo Amador Vaz, da freguezia 
de Prado,|foi o mesmo pronuncia- 
do com admissão de fiança arbi- 
trada em 1:0004000 reis que já 
prestou. 

A/ vTambém, pelo crime de burla, 
foram pronuuciados no juizo de 
direito d'esla comarca, Manoel 
Corrêa Feijó, da casa da Cordei- 
ra, freguezia de Ronças, e Vicen- 
te Bernardo d'01iveira, da fregue- 
zia de Castro Laboreiro, com ad- 
missão de fiança de 5004000 rs. 
cada nm, que já prestaram. 

 «Ht*  

Attentado contra o pre- 
sidente da Republlea 

Brazilcira —Morte 
do ministro da 

guerra 

No dia 5 do corrente mez, na 
cidade do Rio de Janeiro, por oc- 
casião do desembarque das forças 
victoriosas de Canudos, o presi- 
dente da repnblica, foi victima no 
arsenal de guerra de uma leula- 
tiva de assassinato. 

O ministro da guerra desviou 
o golpe, mas foi ferido com nma 
punhalada no ventre, morrendo 
instantaneamente. 

Foi lambem ferido gravemente 
Mendes Moraes, chefe da casa mi- 
litar. 

O soldado da gnarnição da ci. 

soa imcomparavel caridade, e do 
seu desejo de servir os necessita- 
dos. Vejo pois com grande satis- 
fação que vossa magestade faz 
brilhar a sna clemência sobre a 
cabeça d'esfe ancião. 

Então a imperatriz pronuncion 
estas palavras: 

—Gostosa de poder satisfazer 
aos diclames da minha consciên- 
cia, com a approvação do meu 
conselho,digo com summa alegria 
que a sentença será ao mesmo 
tempo clemeote e justa: Vamos 
a diclal-a. Seja perdoado. 

Resta-nos fallar ainda do via- 
jante que deixamos em S. Pelers- 
bnrgo. Sua viagem foi tão demo- 
rada como Gregorio o havia pre- 
visto. Em toda a parle encontra- 
ra amigos. Os prazeres o enca- 
deavam de lai modo qne o faziam 
esquecer o fim da sna viagem.Os 
russos enfasliam-se com facilidade 
das distracções do campo, e agra- 
decem extraordinariamente as vi- 
sitas qne os fazem esquecer da 

dade, qne attenloii contra o pre- 
sidente, foi morto á cutilada pelos 
olliciaes. 

O presidente saiu illeso. 
A ordem publica está mantida. 

  
«Vulgamcnto 

Na segunda feira passada, 8 do 
corrente, foram julgados em au- 
diência cie policia correccional, o 
presidente e membros da mesa 
eleitoral de Fiães, lendo sido 
coudemnados, cada um, em reis 
50400-) de multa, custas e sellos 
do processo. 

Foi este o ultimo julgamento 
por Miolos olelloraes praticados 
na eleição municipal em 8 de de- 
zembro ,ie 1895, dia de saudo- 
sas recordações para os famintos 
magnates do partido progressista 
n'esle concelho, pois muitos d'el- 
les, q só d elles, ainda foram con- 
templados com o premio de reis 
1004000 e 504000,ua loteria que, 
por vezes, se tem realisado u'es- 
ta villa. 

Oxalá que a lição lhes aprovei- 
te. 
 -■ OWgiO j,  

A recomposição 

Ao que no* consta, deve veri- 
ficar-se em breve a aunnnciada 
recomposição ministerial, que será 
apenas derivada da sabida do sr. 
ministro dos negocios estrangei- 
ros,—que volla para Roma, sendo 
o sr. conde de Valmor passado á 
disponibilidade—^ da passagem 
do sr. Barros Comes, para a ge- 
rência d'aquella pasta. 

 •HsÍHÍÍH»-—- 
Theatro 

Na noite de domingo ul! imo te- 
ve logar no tbealrinho «Angnslo 
Lima», d'esía villa, um espectá- 
culo de canto e prestidigitação pe- 
los artistas Castillo e Soledad 
Casanova. 

A concorrência foi numerosissi- 
ma e o desempenho, segundo nos 
consta, foi regular. 

Madame Stàns-Ctène 

Recebemos a primeira cader- 
neta d'esle interessante romauce, 
devido á penna de Edmond Lepel- 
letier, o qual, pela forma brilhau- 
te como foi tratado, conquistou 
em Pariz ura verdadeiro sucesso 
litlerario. 

Ao nosso presado collega «O 
Secnlo», pois, agradecemos a ca- 
derneta que nos foi offerecida. 

—— 
Kasclmento 

Na noite de domingo passado 
deu á luz, com mnila felicidade, 
uma robusta creança do sexo mas- 
culino, a ex.®* sr." D. Julia Bra- 
vo de Faria Pereira, virtuosa es- 
posa do sr. Manoel José de Faria 
Pereira, intelligente tabellião pri- 

monoloriia da família. Todos os 
dias formam novos projectos para 
o seguinte, convidam a lodos os 
seus visinhos; a caça, a pesca, os 
concertos no campo ou á sombra 
das arvores, os festins, as carrei- 
ras dos cavallos, os fogos d'arli- 
ficio. tndo imaginam para se dis- 
trahirem, e para mostrar a sua 
maguificencia. Voronilchff eutre- 
gaudo-se muitos dias a estas di- 
versões conseguia dois fins, o di- 
verti r-se, e o dar tempo a Paradi- 
kin para reflexionar e preparar os 
cem mil rublos. Todos os dias 
perguntava se havia chegado al- 
gum criado, porém cada vez di- 
minuía mais a sua esperança; o de- 
sejo de apoderar-se d'uma quan- 
tia qne tão necessária lhe era 
para restabelecer a sua fortuna 
já vacilante se augmenlava a ca- 
da passo. Algumas vezes arrepen- 
dia-se de ter imaginado o seu pla- 
no com demasiada ligeireza. Pou- 
co a pouco foi-se animando por- 
que se eílereceram ã sua imagi- 

valivo no extinclo concelho de 
Valladares. 

Os nossos mais sinceros para- 
béns. 

• 
Também ha dias leve a sua 

delivrance, dando á luz uma cre- 
ança do sexo masculino, a espo- 
sa do sr. Manoel Josó da Costa, 
digno escriptnrárki de fazenda,no 
concelho de Óbidos. 

Parabéns. 

 «4»— 
Hupplemento llumoristS- 

co d* "O Seeuio,, 

Foi publicado na quinta ferra 
passada, o primeiro supplomeuto 
do «Século» 

Alem de muito espirituoso, as 
illnslraçõas são do lápis de Jorge 
Colaço, artista de grande mereci- 
meoto. 

Publiea-se todas as quialas-fel- 
ras. 

—— 
Cyclone 

Em Villa Real de Santo Anto- 
nio passou ba dias um violento 
cyclone, e que fez enormes estra- 
gos. destruindo quasi por com- 
pleto a praça de peixe, recente- 
mente alli coustruida. As ruas da 
villa foram innundadas, não ha- 
vendo felizmente desastres pes- 
soaes. 

O Jornal dos Romances 

Temos presente o n." 30, ulti- 
mo da terceira serie. d'esta inte- 
ressante publicação illuslrada.nni- 
ca no seu genero em Portugal, 
pela módica quantia de vinte reis 
semauaes. 

Fieis def unetos 

Foi pequena a concorrência ao 
cemitério na sexta feira passada. 

Como de costume, er-* grani'! 
a profusão de flores e alguns mau- 
soléus achavam-se ornamentados 
com muito bom gosto e simplici- 
dade. 

'rTSifScr?* 
Luetuosa 

Falleceu em S. Paio, o sr. Joa- 
quim Vicente Soares Calheiros, 
abastado proprietário d'aqnella 
freguezia. 

Era nm bom caracter e perfei- 
to homem de bem. 

A toda a sua familia, enviamos 
os nosi-os mais sentidos pesames. 

 1'ijI 

Maxlmas d'aldeia 

Casa de serão, eschola onde as 
mães levam as filhas, p?ra lhes 
ensinarem a dar os primeiros 
passos no caminho do vicio. 

Com vista aos chefes de famí- 
lia. Arseniato. 

—«UB— 

nação algumas idèas encantado- 
ras. 

Contra o sen costume, linha 
ganho ao jogo nos logares onde 
se havia demorado, o seu bolso 
ia cheio de ouro d'aqnelles mes- 
mos que o haviam tratado com 
tanta ostentação. 

Voronitcheff entrou em S. Pe- 
lersbnrgo conienlissimo por ir re- 
presentar um papel importante: 

—Meu grande capital, dizia elie 
fallando comsigo, fará prodígios 
extraordinários,serei o homem da 
moda. Todos dirão ao ver-me: 
«Este é o homem cuja sagacidade 
pôde descobrir um crime envolto 
nas trevas do passado.» Attrairei 
sobre mim a atlenção de todos. 

Taes eram as risonhas idèas do 
nosso viajante quando as soas 
carruagens paravam á porta da 
Hospedaria da Europa. 

(í5) Eontinua 



JORiN AL DE MELGAÇO 

X 
r^Kcoí 

Depois de varias vezes chamar- 
tbos a aiteuçAn do sr. admiuislra- 
dor para o inqualificável abuso 
de se consentir como editor do 
jornal «Melgacense® o nome" de 
Julio d'Almeida, quando é certo 
qne este individuo reside, aciual- 
menle, na cidade do Fará, Rapu- 
blica dos Estados Unidos do Bra-' 
zil, recorremos ao muito digno 
Delegado do Procurador Régio 
d'esta comarca,afim de evitar um 
tal abnso, e assim suspender a 
publicação do referido jornal. 

Até hoje, porem, nada se tem 
feito. 0 «Melgacense» conlhúa 
com a sna publicação, fjgnrando 
como seu editor o nome d'aquelle 
Indicado Julio d'Almeida, e cora 
qne ra?ao? 

Não poderá o sr. administrador 
dizer-nos qual a lei qne tal facul- 
ta? 

Não terá o sr. dr. Delegado 
competência para promover ã'sus- 
pensão de tal jornal? 

N'ess0 caso, recorremos ao 
merelissimo Juiz de Direito d'esta 
comarca, do qual esperamos fará 
cumprir a lei. visto que el!a 
egual para lodos. 

—— 
Estrada de Padernc 

Já começaram os trabalhos do 
2.° lanço da estrada municipal de 
Prado a Paderne. 

O fiscal nomeado pela camara, 
que nos conste, ainda se não di- 
gnou lá apparecer. 

Estará doente? 
Quem fará as suas vezes, ou 

quem o substiluiri? 

—— 
Hozarlo 

Tem sido muito concorrida a 
devoção do Rosario, a qual cos- 
tnma ter logar pelas 7 horas da 
uj^hs. fla egreja matriz d'esia 
villa. 

Reintegração 

Foi reintegrado no logar de 
delegado do procurador régio na 
comarca de Ancião, o sr. dr. José 
Joaquim de Castro Feijó. 

Jà não era sem tempo! 
 t<^olaVin>t 

É bom saber-se 

O tribunal da Relação do Porto 
acaba de confirmar a sentença 
proferida pelo juiz de direito da 
comarca de Coura, qne Isentou o 
sr. José do Espirito Santo da Cu- 
nha da roulU de um conto de 
reis qne lhe fôra imposta pelo 
inspector do sello, sr. 

O anniversarlo 
do "Conimbricense,, 

Preparam-se em Coimbra gran- 
des festas para commeinorar o 
50." anniversario da publicação 
do «Conimbricense». 

Haverão alvoradas por uma das 
philarmouicas da cidade e fogue- 
tes. Ao meio dia sairá dos paços 
do concelho am cortejo compos- 
to das associações de Coimbra, 
)ara inaugurar a lapide collocada 

na fronteira da casa onde reside 
o director do «Conimbricense, sr. 
líarlins de Carvalho. A lapide le- 

rá a seguinte inscripçSo: «10 de 
npvembrp de 1847.—Homenagem 
prestada por uma commissão de 
operários de Coimbra a Joaquim 
Mariins. de Carvalho, no 5(h# an- 
niversario do «Conimbricense», 
^or elle fandado, 16 de novem- 
bro de 1897».. i 

Na rua Martins de Carvalho dis- 
tribiiir-se-hâo esmolas, estando 
ornamentadas as janellas com 
bandeiras e escndeles com as da- 
tas do nascimento do venerando 
jornalista, a da fundação do jor- 
nal, eic. 

—— 

e malar, o a viver e a morrer JA 
resignado com a soite que lhe ca- I|(5T UiíuLílO Ulí 
be no planeta terrestre. ^ v 

 e»»-  
Partida 

Em direcção à cidade do Rio 
de Janeiro, onde são geralmente 
muito estimados, partiram no dia 
30 do mez findo para aquella ci 

procuração 

João Antonio d'Abreu Cunha 
Araujo, do Rio do Porto, da villa 
de Melgaço, actualmente residen 
te na cidade de Santos, Estados 

da le, os nossos estimados palrí- Unidos do Brazil,declara que con- 
cios, srsv Manoel José Vaz e Luiz 
Manoel d'Abreu, da freguesia de 
Paderne. 

Desejando-lbes uma feliz' via- 
gem o todas as felicidades de que 
são dignos, fazemos votos para 
qae em breve regressem á-sua 
terra natal. 

"O Regenerador 1» 

Enlron no 3.° anno da sna pu- 
blicação, o nosso estimado collega 
monsaneuse «O regenerador». 

As nossas sinceras felicitações. 

Feira 

Esteve desanimadíssima a féira 
que no dia 9 do corrente mez se 
realisou n'0sia 
devido ao dia 
apresentou. 

Por tal motivo, poucas nu ne- 
nhumas transacções effeclua- 
ram. 

villa, sem duvida 
invernosò que se 

Cartão de Parabéns 

sliluiu sen bastante procurador o 
ex."^ sr. Caetano José d'Abreu 
Cunha Araujo, d'aqiiella casa do 
Rio do Porto, por procuração que 
lhe outorgou em 28 de setembro 
do corrente anno, na nota do la- 
belli&o Pacheco da dita cidade de 
'Sántos, e, assim, declara como 
revogádas as procurações que 
onlhcrgou ern 28 de dezembro de 
1896 ao sr. José Manuel Rodri- 
gues de Castro, da villa de Mel- 
gaço. e a de 16 de março de 
1897 ao sr. José Dias Solheiro, 
actualmente residente na mèsma 
villa. 

E, para que se não possa ale- 
gar ignorância, assim o faz publi- 
co, para todos os effeitos da lei. 

Baiz da Serra de Santos, 29 
de Setembro de 1897. 
João Antonio d'Abreu Cunha 

Araujo. 

iiZÍÇBBt airaoíi 

inspector 
Mello. 

Pusich de 

—— 
O tempo 

Ha dias que chove alguma cou- 
sa, ventando, por vezes, forle- 
mente. 

Era alguns pontos do paiz, po- 
rem, tem havido horrorosos effei- 
tos dos últimos temporaes. gran- 
des inauudações e reduzidas à 
maior miséria muitas famílias. 
   

Casamento 

Diz-se qne em breve se reali 
sarà em Mousâo o casamento do 
sr. Luiz Vicente d'Arauio Cunha, 
digno ajudante da conôervaloria 
d'?qnelle concelho, com a ex.1" 
sr.' D. Isolina Gomes Barreiros, 
presada irmã do rev. Maximiano 
Gomes Barreiros, nossi prosado 
collega d'0 Regenerador. 

A ser verdade, dosejamos-lhes 
as maiores venturas 

Publicações 

Recebemos o n.® 8 do excel- 
lenle jornal das famílias «A Moda 
d Hoje» cujo sommario não pu- 
blicamos por falta de espaço. 

* 
Recebemos também o n,0 36 

da «Revista de Direito Legislação 
e Jnrispradencla», publicada e u 
Lisboa e redigida por advogados 
importantes. 

Historia do Consulado e 
do Império, por Jk. 

Thlers 

Edição largamente illustrnda 
com esplendidas gravaras. 

Cada facisculo 100 reis. 
Pedidos ao correspondente em 

Monsão, 

^UGUSTO ^ARQUES 

—Hm®*— 
Para o Pará 

No vapor inglez «Anselm» se- 
guiram para o Pará os nossos 
comprovincianos e amigos srs. 
Custodio Martins da Silva Salga- 
do e José Joaquim da Rocha e 
Silva, hourades e muito estima- 
dos commerciautes n'aqQella ci- 
dade. 

Que encontrem os sens negó- 
cios á medida dos seus desejos, 
feliz viagem e que regressem em 
breve, são os nossos votos. 
  'WJW-  

Terça-feira—o sr. José Anto- 
nio Gonçalves. 

Hontem—o sr. Francisco José 
da Cunha Guimarães. 

Carteira 

Pagamento de Juros 

Na recebedoria d'esle concelho 
pagara-se, até ao fim do corrente 
mez, os juros das inscripções. 

 #  

Regressou a Valença, a ex."' 
sr.14 D. Julia Gomes, presada es 
posa do sr, Albino Candido Fer- 
reira Pinto da Cunha, (Ilustrado 
capitão de caçadores 7. 

—Esteve segunda feira n'esla 
villa, o sr. Augusto d'Abreu Ro- 
cha e Sá, da Vallinha, de Ceivães. 

—Regressou do Porto o sr 
João Pires Teixeira. 

—Acha-se entre nós, acompa- 
nhado de sna ex."* esposa e filhl 
nho, o sr. Manoel Boaventura Ro 
drigues, apreciável cava hei.o de 
Vianna. 

—Gora sna ex."" esposa e in- 
teressantes filhinhos, regressou a 
S. João da Pesqueira, o sr. dr. 
Theophilo Bernardes, dislincto cli- 
nico n'aquelle concelho. 

—Parlin para Vianna, o -r. 
Francisco José Pereira, acreditado 
commerciante, dos Moinhos, de 
Paderne. 

—Passnn alguns dias ligeira- 
mente incommodada, acbando-se 
já completamente restabelecida, a 
ex.1" sr.* D. Carolina d'Oliveira 
e Cunha, virtuosa esposa do sr. 
Miguel d'Araiijo Cunha, illuslrado 
coronel de cavallaria. 

—Vimos aqui na terça-feira ul- 
tima, os srs. D. Segundo Gil, 
acreditado commerciante da visi- 
nha villa d'Arbo (Hespanha); José 
de Souza Pinto, estimável cava- 
lheiro de Monsão; João Alves da 
Cunha, honrado indiistríalída villa 
de Valença, e Cu«lodio José Car- 
doso, conceituado commerciante, 
da Vallinha, de Ceivães. 

—Está entre nós, o sr. Manoel 
José da Molla, importante capita- 
lista, da cidade do Porto. 

—Regressou de Vianna do Cas- 
tello, a ex."® sr.a D. Maria Pia 
Pereira de Castro, da casa de 
Galvão. 

—Vimos no dia 9 n'esta villa 
o sr. José da Silva Maia, socio 
da fanrica de laníficios da firma 
Souza & Maia, de Braga, e o sr. 
José Maria do Barros, bemqnisto 

& Ir- 

Sálgnlfleação da mulher 

Solteira é nma flôr; casada uma 
semente; viuva uma planta aban- 
donada; freira ura cogumelo; irmã 
de caridade, uma planta medici- 
nal; solteirona, uma enredadora. 

Bonita é nm sujo; feia uma 
nuvem. 

Morena, é uma virgem; loira 
nm anjo. 

Casta, é nm altar; pura nma 
imagem; vaidosa, é nm engano; 
humilde, é nm achado. 

Ciumenta, um cilicio; amante, 
nm eden; presumida, um perigo; 
modesta, uma sorte. 

Económica, uma fortuna; gasta- 
dora. o maior castigo qne Dens 
pôde impor a nm homem dando* 
lh'a por companheira. 

A mnlher para o homem é o 
trabalho e o desvelio, o valor e a 
força, a honra ea forlnna.fo pen- empregado da firma Molla 
samenlo e a alma... emflm a mão, do Porto, 
mulher foi quem ensinou o ho-1 —Foi nomeado juiz de paz de 
metn a amar e a odiar, a Inclar Tangil, comarca de Monsão, o sr. 
e a vencer, a trabalhar e a sof-; João Manoel Affonso, da mesma 

ifrer, pensar e consegoir, a crearfreguezia. 

C-P 

C/2 

ã- 

PH&RM&CIA BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applica- 

çâo dos mesmos. 
Aguas de coloriia finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes 
Cosméticos 
Pós de dentes 
Pinccis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Soboneles de differentes 

qualidades. 
Agua Florida 
Tonico Amarei lo 
Rhum & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais perten- 
cente a perfumaria, que 
vende por preços baratís- 
simos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da phannacia Franca 
Esta farinha, que é nm oxccllente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de esloraage 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo ura precioso medicamento 
que pela sua acçílo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de «mstitnlçS* 
fraca, «, em geral, que carecem de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au 
ctorisada e privilegiada. 

Grande diccíonarío 

ENCYCI.OFKIIICO 
EXIVEHSAE 

(ILLUSTRADO) 

POR 
JOAQUIM GONÇALVES 

PEREIRA JÚNIOR 
(OSCAR NEY) 

PROFESSOR E JORNALISTA 

Como DICCIONARIO de língua 
porlugneza será o mais Cúmpleto, 
PROSODICO e ORTHOGRAPHJ- 
CO. Encerrará as seguintes maté- 
rias: tíiographia. Uibliogrnphia— 
Estatietica — Jurisprudência — 
Philotophia—Philnlogia — Histo- 
ria Geografia, Mylhologia, Lin* 
gnisliéa— Relias Artes—Costumes 
através dos Séculos—S ciências 
malhematicas, physicas, uaturaes-, 
moraes, politicas—Sciencias appli- 
cadas—Invenções e Descobertas— 
Sports: Cyclismo, Equitação, Na- 
tação, eic.— Vida piattca: Econó- 
mica, domestica, cosinha, receitas, 
ele.—Movimento Social: Qneslõ -S 
politicas e sociais: Colteniviãmo, 
Anarchia. Capiíalismo. Pauperis- 
mo, Internacionalisnio. Feminismo 
Anli-semilisnio, etc.: os partidos 
politicos nos differeules paizes^ 
Questões económicas: Livre-cam- 
bio, Proteccionismo, Bl-nietallis- 
mo, ele.— Legislação —Questões 
religiosas: As Religiões acluaes. Ri- 
los e Dogmas; o Néo-chrislianis- 
mo. ele. 

Typos e personagens litlerarios 
de todos os paizes. 

Medicina: Allopalhica.Homoeo- 
pathica, Tratamento pela agua, 
systema de Seb. Kneipp e Formu- 
lario-medico. 

O «Grande Dicionário Eucy- 
clopedico Universal lílnstrado», à 
distribuído aos fasciculos sema- 
naes de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. Cada fascicuk) consta 
de 16 paginas, explendido papel, 
formato grande» a 3 colunmas, 
bom lypo, mais de 6:000 maguá 
ficas gravuras iutercailadas no lex< 
to: mappas geographicos, typos de 
raças, vistas de cidades, plantas, 
mouumeutos, etc., ele. 

&, 9.° Travessa d«s 
Romedlos—Lisboa 

(Ao caminho de ferro) 

LISBOA 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nulriíivo de Carne 
Uoico legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisadoo 
pelo cônsul geral do Impeno do tira- 
xil. É muito util na convalescença do 
todas as doenças; augment» conside- 
ravelmente as forças aos mdmduoa 
debilitados, e excita o ippetita de um 
modo extraordinário. Um cálice d este 
vinho, representa bonj bile. Acha- 
te 1 venda nas priiicipaeo pharmaciaa. 

Borílaàtrd 

t piada 

partupfza 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

suppiMNio fmmu 

[ MODA POflTllM 

Principiou a pnblicar-se no dia 
20 de setembro e continuará em 
lodos os números. Preço d» assi- 
gnatura de «Bordadeira», com es- 

; le snpplemento: 

Anno... 25000 Semestre... 15200 rei» 
Preço svulso do jornal esupp. 100 reis 

Não se vende em separado do 
i jornal este snpplemento. 



JOÍUNAL DE MEjLGAÇO 
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CÍ©3ÍKKJ50®KA 

0 proprietário (Veste magnifico estabelecimento de MKR- 
CEAMa e FAZENDAS tem à venda, àlem de muitos onlros 
artigos impossíveis de descrim-r. os qne abaixo menciona o 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
KIWCAAnOW 

a 30 reis cada 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CHE VIOTES 

desde 660 a láOOO reis. 

a 170 reis 

™ OXFOSSI» 
!1 22 reis   

FLANELA m ALGODÃO 
a 1 to reis o metro 

desde MO até 160 reis, o 
mais caro e o melbor no 

geuero 

a 400 e 430 reis de bom 
riscado 

CASIMS 
desde 15000 alè 2$300 reis 

de cxcellenles qualidades 

""ooTxisrs 
a 80 reis e muitos preço? 

CALÇADO 

de Ioda a qualidade para cre" 
ança, desde 400 até 600 

reis. 
Para homem desde 15100 

até 15800 reis 

0 Mestre Popular 

APERFEIÇOADO 

O B^rancez e » 
luglez sem mestre 

EM 30 LIÇÕES 

Novos nieihoíós facillimos qne per- 
mitieiu a qualquer pessoa aprender em 
pouco tempo a faltar, escrever e tradu- 
zir correct. nienta as liuguas francezas 
ou in-.detas, por 

JOAQUIM GppLVE PEREIRA JÚNIOR 
(OSCAR NEY) 

PlíOFI SSOn E JORNALISTA 

Obra completa para qualquer (ias lín- 
guas 2 iOOO reis—1 fascículo semanal 
80 reis. 

Empreza editora do «Mestre Popu- 
lar. aperfeiçoado—Travessa dos Home- 
dios õ. 2.° (ao Caminlio de Ferro,) 

MSBÔA 

lí IJL lllll I OWw 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senburas e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tiutas. Óleos. Vidros 

TELHA 
a preços sem 

E CAL 
competência 

L0'JÇi 

de differentes qualidades. 

-i 

C AWIfíOL VW 
desde 200 até 42U reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

TTnãvsciuFS^ 
desde 35 até 110 reis, os 

melhores. 

Ãlem d'esies, tem nmilns outros «rtige» qne se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a altoMÇão de lodos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO todos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muiln pais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
neste reino, elverão o Joaquim d'Egas AlTonso ao lado dos 
seus amigas e^fr.eg.uezas, fazendo guerra ãs reles fazendas 
hespaoholas. 

íBijmfmrmrasiraEUiTLraEiíHiiraíiJB i 

i "liiiii de fiiéiss 

E 

AVEVrUSt.%* I>SJ TEItRA 12 WAIl 

A mais económica e mais brilhante piiblf- 
cação I Ilustrada qaie n« seu gene ró 

se tem feito em B*ortugal 

Viagens nos paízes desconhecidos 
Lendas e maravilhas das povns de lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Detcripçõen e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 500 ILLUêTRAEÕES 

P:)ll VOLLAIE 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e proviacias,830 ns. 
Açores e Ma leira, someslie, 15800; Ultramar, 252.(0 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assiguaturas superior a 

10 lerá direRo a 13 p c. sobre a lolaliJade das assigna- 
luras obtidas. . 

Toda a correspondência, tanto de reiacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 

~ da Fabrica, 80.—Porto. 

CONTfiAI 

A TOSSE. 

rtird 
% 

JAMES 
Dxúco liigalmente auctonsado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado no» hospi- 
taes. Cada frasco está aeompanliMlo 
de um impresso•'còm ãs observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
recouliecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmacias. 

ÍU 
BCeasico e Negr» 

Publicação porlugiieza e- 
gual ás que com o mesmo ti- 
tulo se publicam tio estran- 
geiro. Acompanha os acon- 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada u.0 40 rs. 

BBiblIoteca 
Buteruacioual 

Collecção d'ubras primas 
de toda a liUeratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
i*oesias de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 

Cartas d'uma religi- 
osa lBortugucza. 
Cada volame 100 ri. 

Xa terra dos Vâtuas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

Manto Auéoaío 
Sermão pronunciado por 

Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

BBistoria d B2uropa 
Por Emilio Ca Stella r.— 

Cada fascículo 30 rs. 

BBlccionario 
flllustrado 

Fascículo 50 rs. 

Colleeção l2conoiuica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 
 *  

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

AcceltJ assiguaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e estrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Ba i ce)Ioná, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
C'I2M.VR SBVUQLIsM 

MONSÃO 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
BE 

SILVA AMORIM 

16, IBua de «. Nebastfão, IS 

VIANNA DO CASTELLO 
—=**= — 

Tiram-se retratos desde rninialura ao tamanho 
natural. Bualteravcis. 

l*ei*fcição e nitidez 

Opera-se com lodo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS MB^OÃÍET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações pholographicas, retratos a crayon e 
lodos os trabalhos concernentes a photographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande reducção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16. RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

^riAsrsrA 

N'eêla mesma casa enconlra-se montada "'a 

HELOJOm MODERNA 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- ! 
zem-ói toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais difficeis que sejam. 

Rua de S. Sebastião, em frente 

ao (íraude Hotel Europa 

L- ME PW 

i o mm iffli i 

LOJÂ DYÀ 
DE 

PElfÂ 

ftAia 

O proprietário (Peste acrediíado estabelecimento mais uma 
vez chama a alleução dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, que vende 
por preços baratíssimos. 

Sonido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Peta e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E tortos ós generos de mercearia. 
Sortido completo em colins,paunos crús e riscados, pelos pre- 

ços já milito conhecidos. 
Cazemiras e flahellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picoiilhns desde 300 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 reis. 
SUICIDO 

Ura saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 15800 
reis vendein-se a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a oceazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossbeis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na GaMa. 

Typographia do .KHLWL DE MELGAÇO 

EllUoi —IIASOEL BEHNARDO D ABBABJJ» 


